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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
  

A automedicação é uma prática de grande preocupação aos serviços de saúde. Durante a 
pandemia, percebeu-se que o autocuidado e a automedicação com Hidroxicloroquina, 
Azitromicina aumentaram devido à falta de desenvoltura da vacina para a imunização do 
Coronavírus. Ao longo da pandemia da COVID-19 o aumento no consumo destes medicamentos 
em território brasileiro foi altamente expressivo. Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar 
o aumento da automedicação durante a pandemia da COVID-19, por meio de uma revisão de 
literatura. Foi evidenciado que no período da pandemia da COVID-19 a prática da automedicação 
cresceu, alguns medicamentos em destaques obtiveram fortalecimento no consumo pela 
população, como a Hidroxicloroquina, Cloroquina, houve também a expansão no consumo da 
Ivermectina, Azitromicina, Dipirona, Paracetamol. O uso de remédios de maneira incorreta ou 
irracional pode trazer, ainda, conseqüências como: intoxicação e resistência aos medicamentos, 
reações alérgicas, dependência e até a morte. Neste sentido, o Farmacêutico é o profissional de 
saúde essencial para orientar sobre os riscos da automedicação. Ele deve estar preparado para 
atuar na atenção farmacêutica como estratégia para diminuir o uso desnecessário de 
medicamentos e, dessa forma, melhorar a adesão farmacoterapêutica. 
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INTRODUCTION 
 
No ano de 2020 a pandemia causada pelo novo coronavírus (COVID-
19) tornou-se um dos grandes desafios do século XXI. Em 2020, ela 
acometeu mais de 100 países e territórios nos cinco continentes 
(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020).  

 
 
A COVID-19 é uma doença infectocontagiosa causada pelo 
coronavírus da síndrome respiratória aguda grave (SARS-CoV-2), do 
inglês severe até respiratory syndrome-associated coronavirus 2. 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), em 31 de 
dezembro de 2019, em Wuhan, na China, foram relatados os 
primeiros casos de pneumonia causada por um agente desconhecido e 

ISSN: 2230-9926 
 

International Journal of Development Research 
Vol. 13, Issue, 06, pp. 62876-62884, June, 2023 

 

https://doi.org/10.37118/ijdr.26705.06.2023 

Article History: 
 

Received 09th April, 2023 
Received in revised form  
27th April, 2023 
Accepted 06th May, 2023  
Published online 30th June, 2023 
 

Available online at http://www.journalijdr.com 

 

Citation: Isabela de Siqueira Nogueira; Mateus Ferreira da Silva Dias; Dianefer Vizzotto3; Príscila Izabella Fonseca Barros de Menezes4. 2023. “Automedicação 
durante a pandemia da covid-19”. International Journal of Development Research, 13, (06), 62876-62884. 

 

          RESEARCH ARTICLE            OPEN ACCESS 

KeyWords: 
 
Demineralized Freeze-Dried Bovine Bone 
Xenograft (DFDBBX), FGF-2, Mangosteen 
Peel Extract (MPE), Osteoblast, Osteoclast. 
 
 
*Corresponding author: 
Isabela de Siqueira Nogueira 



foi avisado às autoridades de saúde (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2020). A forma mais rápida que a população 
utilizou para cura de alguns sintomas foi com a utilização de 
medicamentos, mas estudos mostram que várias complicações na 
saúde estão relacionadas ao uso dos fármacos. Essa prática também 
ocorre quando há a reutilização de fármacos prescritos anteriormente 
e uso irracional de medicamentos de venda livre (SANTOS; 
MONTEIRO; SOUSA, et al., 2021). A automedicação tem sido de 
grande preocupação aos serviços de saúde, pois, o acesso a assistência 
médica juntamente com medicamentos, não inclui as melhores 
condições de saúde ou até mesmo, qualidade de vida, pois as falhas 
que ocorrem na dispensação, o uso de medicamentos por conta 
própria pode levar a tratamentos que não serão eficazes e nem 
seguros. Durante a pandemia, percebeu-se que o autocuidado e a 
automedicação com Hidroxicloroquina, Azitromicina aumentaram 
devido à falta de desenvoltura da vacina para a imunização do Novo 
Corona Vírus. Dessa forma, podemos destacar que a automedicação e 
seus meios se tornaram uma prática amplamente discutida no âmbito 
médico e farmacêutico, e ao longo da pandemia da Covid-19 o 
aumento no consumo destes medicamentos em território brasileiro foi 
altamente expressivo. De acordo com o Conselho Federal de 
Farmácia (CFF) desde o início da pandemia em 2019 até março de 
2021, a hidroxicloroquina obteve um crescimento de 126% superando 
o dobro de vendas em 2019, a nitazoxanida contou um aumento de 
14% em seu faturamento no mesmo período, de maneira semelhante à 
hidroxicloroquina, a ivermectina apresentou um crescimento 
excepcional de 857% em suas vendas até o final do primeiro trimestre 
de 2021 (MELO et al., CFF, 2021). Assim, o presente estudo teve 
como objetivo avaliar se houve o aumento da automedicação durante 
a pandemia da COVID-19, por meio de uma revisão de literatura. 
Portanto, torna-se relevante a pesquisa da automedicação durante a 
pandemia da COVID-19, reforçando a importância do uso racional de 
medicamentos e os demais, o que justifica a realização deste trabalho. 
 
REFERÊNCIAL TEÓRICO 
 
A Pandemia da Covid -19: Origem, Transmissão, Sintomatologia, 
Diagnóstico: O coronavírus é um tipo de vírus zoonótico, um ácido 
ribonucléico (RNA), vírus da ordem Nidovirales, da família 
Coronaviridae(LIMA, 2020). No fim de dezembro de 2019, unidades 
de saúde relataram aglomerados de pacientes com pneumonia de 
causa ainda desconhecida, que estavam ligados epidemiologicamente 
ao mercado de frutos do mar e animais úmidos em Wuhan, província 
de Hubei, na China(COMISSÃO MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
WUHAN, 2019).Por se tratar de um vírus que ocasiona uma infecção 
respiratória aguda, ele se propaga principalmente por gotículas, 
secreções respiratórias e contato direto com o paciente infectado. 
Diante disso, destaca-se a capacidade do vírus de ser transmitido de 
humano para humano (transmissão direta), principalmente entre 
membros familiares, entre os quais existe um contato maior e mais 
prolongado por viverem juntos(FAN et al., 2020). Embora a 
transmissão direta seja reconhecida como um dos principais 
mecanismos de propagação, a transmissão indireta por superfícies 
contaminadas também contribui para a disseminação do 
vírus(DOREMALEN et al., 2020). Os sintomas frequentes causados 
pela infecção ao vírus SARS-CoV-2 são a febre, cansaço e dor no 
corpo, perda do paladar e olfato e a dificuldade para respirar, sendo 
esse o sintoma considerado o mais grave da doença. Os sintomas que 
não são tão comuns são: dor de garganta, dor de cabeça, diarréia 
(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2021).Para se confirmar o 
diagnóstico da Covid- 19 é necessário realizar um teste molecular das 
secreções respiratórias. O atual teste de biologia molecular aplicado 
no Brasil é a reação em cadeia da polimerase com transcrição reversa 
e amplificação em tempo real (RT-qPCR)(FIOCRUZ, 2020).   
 
Prevenção e tratamento para COVID -19: Pela falta de uma terapia 
específica e eficaz contra a COVID-19, o seu tratamento é baseado 
atualmente no controle sintomático e na oferta de suporte 
ventilatório(GUO et al., 2020, ZHANG et al., 2020).A orientação do 
Ministério da Saúde(MS), para a população tem sido explícita desde o 
início, no sentido de reforçar a importância das medidas de prevenção 
da transmissão do coronavírus, que são: a lavagem das mãos com 

água e sabão ou sua higienização com álcool em gel, a “etiqueta 
respiratória”, que consiste em cobrir o nariz e a boca ao espirrar ou 
tossir, o distanciamento social, o não compartilhamento de objetos de 
próprio uso, como copos e talheres, e o hábito de se manter a 
ventilação nos ambientes. A partir de abril de 2020, o MS passou a 
orientar a população para o uso de máscaras de pano, para atuarem 
como barreira à propagação do SARS-CoV-2 (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2020). Foram recomendados também como medidas de 
reforço para a não propagação do vírus, restrições ao funcionamento 
de escolas, universidades, locais de convívio comunitário, transporte 
público, além de locais onde possa ter aglomeração de pessoas, como 
eventos sociais e esportivos, teatros, cinemas e estabelecimentos 
comerciais, que não sejam caracterizados como prestadores de 
serviços essenciais (QUALLS et al., 2020). Durante o ano de 2020, 
conseguimos acompanhar com atenção o desenvolvimento das etapas 
de estudos científicos com candidatas a vacinas contra o novo 
coronavírus (CASTRO, 2021). O trabalho de produção de vacinas é 
feito por fases de um estudo clínico, com etapas pré-clínicas, 
realizadas em laboratórios, que geralmente tem como modelo os 
animais, tendo como objetivo a avaliação de dose e toxicidade nesta 
população (STEVANIM, 2020). No quadro 1 é apresentado um 
sistema de especificação das vacinas contra a COVID-19. 
 

Quadro 2. Bases de pesquisas e seguintes estratégias de buscas 
 

Bases de 
pesquisas 

Descritores Achados 
com os 

 descritores 

Escolhidos após 
leitura 

 e afunilamento 
SCIELO Automedicação,  

pandemia 
25 10 

JOURNAL 
 BRAZILIAN 

COVID-19 15 10 

WEB SITES Medicamentos,  
COVID-19 

10 5 

Total  50 25 
  Fonte: Dados da pesquisa 
 

A prática da Automedicação: A automedicação atualmente é vista 
como uma solução rápida para o alívio de sintomas, visto que é uma 
de suas vantagens, as desvantagens da prática são causas de 
preocupação. Um medicamento que é conseguido sem receita médica 
pode ser usado na  posologia  e arranjo de  tratamento  escolhido  pela 
pessoa,  podendo  ir  de  uma  subdose  sem  efeito  até  uma dose 
excessiva  com  efeitos  tóxicos. Outro fator importante é a  interação. 
Estudos  demonstram que a  associação  de dois  fármacos aumenta  a 
possibilidade   de  Reações  Adversas  ao  Medicamento  (RAM)  e 
que  o  uso  de número maior  a  cinco medicamentos aumenta o risco 
do acometimento por eventos adversos relacionados a Interações 
Medicamentosas (IM)(MELO; PAUFERRO, 2020). Há inúmeros  
fatores que auxiliam a automedicação no Brasil. Medicamentos 
Isentos de Prescrição (MIP’s) são grandes colaboradores a essa 
prática. Embora eles sejam livres  de prescrição médica, eles não são 
livres  de  uso  com  orientação  visto  que,  como  qualquer  
medicamento,  podem apresentar  efeitos  colaterais  e  riscos  de  
interações medicamentosas(ANDRADE et  al.,  2020). Essa prática 
pode atingir todas as classes sociais, no entanto, estudos demonstram 
que a maior ocorrência entre os indivíduos que possuem maiores 
informações(CAVALGANTE;  KHOURI,  2019). 
 
Automedicação na pandemia da COVID -19: Durante a pandemia 
de COVID-19, o consumo de medicamentos no Brasil chamou a 
atenção. Era o centro dessa questão o denominado “tratamento 
precoce” ou “kit-covid”, uma mistura de medicamentos sem 
evidências científicas conclusivas para o uso com essa finalidade, que 
inclui a hidroxicloroquina ou cloroquina, associada à azitromicina, à 
ivermectina e à nitazoxanida, além dos suplementos de zinco e das 
vitaminas C e D. A prescrição e o uso desses medicamentos offlabel 
para tratar ou prevenir a COVID-19 recebeu contornos de grande 
credibilidade, quando o “tratamento precoce” e o “kit-covid” foram 
divulgados e muito incentivados pelas redes sociais tal como o 
WhatsApp, Facebook e Instagram (SECRETARIA de SAÚDE DE 
NATAL, 2020; SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DE 
AMAZONAS, 2021; SECRETARIA DE SAÚDE 2020; SANAR 
MEDICINA, 2020).  
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Quadro 3. Dados da pesquisa realizada 
 

Autor e Ano Medicamentos utilizados na 
automedicação em geral 

Medicamentos utilizados na 
automedicação no período da 
Covid-19 

Riscos e Efeitos adversos na automedicação Fatores que contribuíram para a automedicação 

DELGADO, 2018  Analgésicos predomínio  
 a Dipirona  

 Não se aplica 
 

Reações adversas, dosagem incorreta e a chance de o 
paciente se tornar dependente da medicação. 

Venda indiscriminada de medicamentos, dificuldade de se ter acesso ao sistema 
de saúde, os gastos com consultas médicas ou planos de  
saúde e a necessidade em aliviar  sinais e sintomas. 
 

SILVA et  al., 2018 Analgésicos e  antitérmicos, 
representados pelo paracetamol  
e pela Dipirona, seguidos do 
Ibuprofeno  e pelo ácido 
acetilsalicílico. 

Não se aplica Não se aplica A principal causa que levou a realização da automedicação nas criança sem casa, 
pelos familiares, foi amenizar os sintomas de febre e de dores intensas evitando 
possíveis complicações. 

FERREIRA; 
JÚNIOR, 2018 

Analgésicos  
 

Não se aplica Não se aplica O que levou a automedicação foi 
Algum tipo de dor. 

OLIVEIRA et  al., 
2018 

Relaxantes musculares de ação 
central, Anti-inflamatórios. 
 

Não se aplica Podem causar efeitos anticolinérgicos, sedação e 
aumento do risco de fraturas. 

Os relaxantes musculares que possuem  ação central são utilizados com o 
propósito de reduzir e aliviar os espasmos  
musculares dolorosos ou a espasticidade que ocorrem  
em distúrbios músculos-esqueléticos e neuromusculares. 

SANTOS et  al., 2018 Paracetamol, Dipirona, D 
iclofenaco,  
vitamina C e Amoxicilina. 

Não se aplica Não se aplica Grande maioria relataram ter se automedicado pois já haviam “usado o mesmo 
medicamento em outras ocasiões”. Outros relataram o motivo da automedicação 
que é a dificuldade ou demora no atendimento médico na rede pública, e o 
motivo em destaque seria a facilidade em adquirir os medicamentos em farmácia. 

COSTA et al., 2019 Cafeína única-orfenadrina,  
Dipirona,e Paracetamol em uma 
única dose. 

Não se aplica Intoxicações A facilidade em conseguir o produto, publicidade irresponsável. 
 

OLIVEIRA; 
NAKAMURA; 
NISHIDA, 2019 

Não se aplica Não se aplica O diagnóstico tardio ou o  
diagnóstico incorreto devido ao disfarce dos sintomas 
Também podem ocorrer reações de 
hipersensibilidade, resistência  
bacteriana, estímulo para a produção de anticorpos 
sem necessidade; 
dependência nos medicamentos, hemorragias 
digestivas. 

A  experiência anterior com a medicação, o fácil acesso aos medicamentos , 
doenças leves, e a ausência de tempo. 

GIMENES et  al., 
2019 

Analgésicos e  
Antitérmicos usados para tratar dor 
e febre como Dipirona e 
Paracetamol. 

Não se aplica Falta de diagnósticos e decorrentes casos de  
intoxicações, alergia, interações resistência 
microbiana e disfarce de doenças  que podem ser 
mais  graves. 

Propagandas em excesso de medicamentos, a falta de conhecer os efeitos 
adversos que a medicação pode causar e ausência da orientação do farmacêutico. 

ARAÚJO et  al., 2019 Analgésicos, anti-inflamatórios. 
 

Não se aplica Intoxicações  Dor de cabeça e algia em alguma região corporal, dores no geral e febre. 

LIMA; ALVIM, 2019 Dipirona, Ácido acetilsalicílico, 
diclofenaco, Ginkgo biloba, 
paracetamol . 

Não se aplica  Reações alérgicas podendo levar a óbito.  Dor, febre, diarréia, pressão alta e tosse. O fácil acesso a determinadas  
medicações e a falta da conscientização do uso de medidas não farmacológicas. 
  

GUIMARÃES; 
CARVALHO, 2020 

Não se aplica Hidroxicloroquina, 
Cloroquina, Ivermectina e 
Azitromicina. 

Intoxicação e Overdose. O grande fenômeno de produção e compartilhamento de  
notícias falsas e desinformação, chamado de infodemia,  
afetou, principalmente, os cidadãos desprovidos de senso  
crítico e de alfabetização digital e que, acabaram colocando,  
em prática o que leram na internet. 

Continue ..... 
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TRITANY; 
TRITANY, 2020 

Não se aplica Azitromicina, Hidroxicloroquina 
e Cloroquina e Ivermectina. 

 Antimicrobianos podem acarretar o aumento dos  
riscos de infecções multirresistentes. A  
Hidroxicloroquina  e Cloroquina, podem acarretar, 
retinopatia, hipoglicemia, arritmia e infarto . 

Não se aplica  

PAIVA et  al., 
2020 

Não se aplica Ivermectina, Dexametasona, 
Azitromicina, Nitazoxanida, 
Hidroxicloroquina e Cloroquina. 

Vários efeitos adversos que podem levar a óbito. Não se aplica 

FILHO et al., 
2020 

Os relaxantes 
musculares,analgésicos e 
antipiréticos, 
antiinflamatórios, anti 
reumáticos não 
esteroidais. 
 

Hidroxicloroquina, Cloroquina em 
associação com Azitromicina. 

O uso incorreto da  
Hidroxicloroquina, retinopatia e arritmia. 
. O uso  
incorreto da Cloroquina, em geral apresentam 
retinopatia e distúrbios cardiovasculares. 
 

Um fator em destaque que eleva o número de ATM é o fato do idoso morar 
sozinho.  
 

FARIA et al., 
2020 

Dipirona, associada com 
Dipirona, orfenadrina e 
cafeína, e o Paracetamol.  
 

Não se aplica Distúrbios gastrointestinais,  
reações alérgicas e efeitos renais.  

 Os medicamentos sem receituário médico apresentam alto uso graças ao fácil 
acesso de compra dos mesmos e na crença do poder dos medicamentos.  
 
 

ALVES; 
CORDEIRO; 
CARNEIRO, 
2021 

Não se aplica Hidroxicloroquina, Paracetamol, 
Dipirona Sódica, Colecalciferol 
(Vitamina D) e Ácido  
Ascórbico (Vitamina C).  

O paracetamol pode levar a  hepatite tóxica. A 
Dipirona oferece perigo de choque anafilático e 
agranulocitose, e o Ibuprofeno é relacionado a tonturas 
e visão turva. A vitamina C pode causar  
diarréias , cólicas, dor abdominal e dor de cabeça. 
Vitamina  
D, o cálcio pode depositar-se nos rins e até causar 
lesões permanentes. A hidroxicloroquina pode 
ocasionar 
problemas na visão, convulsões, insônia, diarréias, 
vômitos. 

Não se aplica 

SILVA et al., 
2021 

Não se aplica Paracetamol, Azitromicina, 
Ibuprofeno, Antirretrovirais,  
Cloroquina e Hidroxicloroquina, 
Penicilina, Dipirona, Ivermectina e 
Vitamina C. 
  

O uso incorreto de vitaminas e suplementos podem 
causar Hipervitaminose  
e no caso da vitamina C os efeitos adversos são de 
náusea, vômito, dores de estômago e dor de cabeça. A  
Ivermectina, relacionada com a Cloroquina,  
Hidroxicloroquina e Azitromicina tem um efeito 
neurotóxico, hepatotóxico.  
 

Para muitos o aumento da automedicação foi devido ao medo causado pelo vírus, 
o aumento de variantes e mortes diárias, a desinformação, a facilidade em 
adquirir esses medicamentos. 

LEAL et al., 2021 Não se aplica   Analgésicos, antibióticos, 
antifúngicos e antioxidantes, dentre 
eles estão;  
Paracetamol, Azitromicina, 
Antirretrovirais, Ivermectina 
Cloroquina e Hidroxicloroquina,  
Penicilina, Dipirona e vitamina C.  

O uso inadequado da azitromicina, podem causar  
alterações hepáticas e renais. Pode-se compreender que 
o uso indiscriminado de antibióticos é visto como o 
principal fator para o desenvolvimento da resistência 
bacteriana. 
 

Falta de acesso aos meios de saúde e a influência da propaganda feita sobre os 
medicamentos de venda livre. 
 

Continue .... 
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GOMES; SILVA; 
BATALHA, 2021 

Não se aplica Cloroquina, 
Hidroxicloroquina, 
vitamina C, Ivermectina,  
Azitromicina, Ibuprofeno, 
Lopinavir e Ritonavir. 

O disfarce dos sintomas que pode dificultar o diagnóstico de 
uma doença mais grave, além dos possíveis efeitos 
indesejáveis e intoxicações que ela pode trazer, resistência 
bacteriana, hipervitaminose, e pode causar efeitos adversos 
como qualquer outro medicamento, tais  como: náusea, 
vômito, dores de estômago e dor de cabeça. 

 Foi feito um 30,1% dos participantes de uma pesquisa, afirmaram realizar a 
automedicação com o intuito de prevenir ou tratar a infecção causada pelo SARS-
CoV-2. 

ANDRADE; 
MORENO;LOPE
S-ORTIZ, 2021 

 Analgésicos, anti-
inflamatórios, 
antitérmicos, antibióticos, 
outros medicamentos 

Ivermectina, Cloroquina, 
Hidroxicloroquina, 
Azitromicina, corticóides e 
vitaminas. 

Não se aplica Prevenção à doença. 

ALVES et al., 
2022 

Analgésicos, anti-
inflamatórios e 
antigripais. 

Hidroxicloroquina e 
Cloroquina. Também 
houve um admissível 
aumento do consumo de 
ivermectina e azitromicina. 

Não se aplica Prevenir, tratar ou aliviar sintomas como: febre, tosse, coriza, dores musculares, 
dores de cabeça e dores de garganta. 

BATISTA; 
GONÇALVES; 
ABREU, 2022 
 

Não se aplica Oseltamevir, Heparinas, 
Tocilizumabe (Anti 
interleucina-6), 
Aminoquinolinas 
(Cloroquina e 
Hidroxicloroquina),  
Lopinavir/Ritonavir, 
Glicocorticosteróides e 
Antibacterianos, vitamina 
C, Dipirona, Paracetamol e 
Ivermectina. 

Agravamento da doença, intoxicação, vírus e bactérias 
resistentes, variação do efeito do medicamento, alergias e 
até a morte  

Não se aplica 

COSTA et al., 
2022 

Não se aplica Hidroxicloroquina, 
Cloroquina e Azitromicina.  

Intoxicação 
 

A desinformação, a procura por uma possível cura, prevenção contra a doença. 

WIROWSKI et 
al., 2022 

Não se aplica Paracetamol, vitamina D, 
Ivermectina, Dipirona e 
Hidroxicloroquina. 

Efeitos colaterais, intoxicações, tolerância, dependência 
medicamentosa e a resistência bacteriana 

Uma das maiores causas para automedicação foi para  
prevenção a COVID-19 e para o combate da doença. Também foi por obter 
medicamentos em casa, juntamente com sintomas  
não relevantes o suficiente para uma consulta médica . 

NETO et al., 
2022 

Não se aplica Hidroxicloroquina, 
Cloroquina, Ivermectina, 
Nitazoxanida vitamina C e 
vitamina D. 

 Hidroxicloroquina pode levar por exemplo: a hipotensão, 
hipocalemia, bloqueio atrioventricular, arritmias,vitamina D  
(VDT), caracterizada por hipercalemia, manifestações 
neuropsiquiátricas, gastrointestinais, cardiovasculares e 
renais. E na  
Vitamina C pode ocasionar principalmente problemas 
gastrointestinais, tais como diarréias, cólicas.  

O aumento da procura por esses medicamentos se deu 
principalmente pelo compartilhamento de informações online  
sobre a prevenção a Covid-19. 

Fonte: Dados de pesquisa 

 
 
 
 
 
 

62880                                                                                                        International Journal of Development Research, Vol. 13, Issue, 06, pp. 62876-62884, June, 2023 
 



A utilização da Hidroxicloroquina e Azitromicina podem  causar 
problemas cardíacos, a aplicação da cloroquina em dose excessiva, 
pode desencadear hipotensão, hipocalemia, e arritmias.O uso 
indiscriminado de antibióticos pode aumentar a resistência bacteriana.  
A ivermectina e nitazoxanida podem causar distúrbios 
gastrointestinais e intoxicação(SMIT et al., 2020). Vale ressaltar 
novamente que até o momento os principais fármacos que compõem 
o “tratamento precoce” o kit-covid, não têm comprovação científica 
de eficácia ou efetividade clínica, e sua segurança é ainda duvidosa 
para tratar ou prevenir a COVID-19(PAN AMERICAN HEALTH 
ORGANIZATION, 2020). 
 
ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 
Tratou-se de uma pesquisa descritiva e bibliográfica, que foi realizada 
por meio de uma revisão integrativa sobre a automedicação durante a 
pandemia da COVID-19. Foi utilizado um método trabalhado para 
seguir as seguintes etapas: 1) A escolha da pergunta norteadora 2) 
Métodos de inclusão e exclusão 3) Apresentação de artigos 4) Análise 
dos estudos 5) Discussão sobre os possíveis resultados(MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2018). A procura dos artigos científicos 
ocorreu no período de junho a outubro, buscando trazer estudos do 
ano de 2018 a 2022 por meio do Google Acadêmico, a partir das 
bases de pesquisas Scielo(Scientific Electronic Library Online), 
Journal Brazilian, Websites. Para o afunilamento da procura pelos 
artigos foram utilizadas as seguintes palavras chaves: Automedicação, 
Pandemia, COVID-19, Medicamentos. Foram escolhidos artigos com 
acesso gratuito, com idiomas em português, espanhol, inglês. No 
quadro 2 é demonstrado os termos utilizados na estratégia de busca. 
Quadro 2- Bases de pesquisas e seguintes estratégias de buscas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Ao finalizar a estratégia de busca foram escolhidos 50 artigos 
relacionados ao tema,sendo 25 artigos na base de pesquisa Scielo, 15 
artigos do Journal Brazilian e 10 artigos de web sites. Após avaliar os 
critérios de inclusão e exclusão, foram excluídos 25 artigos, assim 
permaneceram 25 trabalhos por terem relevância com a pesquisa. No 
quadro 3 é apresentado os dados da pesquisa de acordo com o autor e 
relação da automedicação e automedicação na pandemia da COVID-
19. De acordo com os achados da pesquisa, várias podem ser as 
causas para a automedicação, desde a dificuldade ao acesso do 
sistema de saúde a demora no atendimento médico em redes públicas 
até o alívio dos sintomas, a prática indiscriminada de vendas de 
medicamentos, por falta de conhecimentos em relação a efeitos 
adversos. Um dos grandes contribuintes para essa prática também foi 
a facilidade de se adquirir os medicamentos na farmácia, a 
publicidade irresponsável das medicações e pelo fato de já ter 
utilizado a medicação tendo experiência com o fármaco (SILVA et 
al., 2013). As classes terapêuticas mais utilizadas para a 
automedicação são os analgésicos destacando a dipirona e os 
antitérmicos como o paracetamol. Esta prática pode trazer vários 
prejuízos para a pessoa desde o diagnóstico incorreto devido ao 
mascaramento dos sintomas podendo ter um agravamento, desde 
reações adversas como alergias, intoxicações, disfarces de doenças, 
pode se desenvolver dependência no medicamento até mesmo chegar  
a morte (Alexandri et al.,2011). Foi evidenciado que no período da 
pandemia da COVID-19 a prática da automedicação teve aumento 
significativo, alguns exemplos de medicamentos em destaques foram, 
a Hidroxicloroquina e a Cloroquina, também houve o aumento de 
consumo da Ivermectina, Azitromicina, Vitamina C, Dipirona, 
Paracetamol e Ibuprofeno (Silva et al., 2021; Davoodi, et al 2021; 
Momekov; Momekova, 2020). Além disso, há vários motivos que 
levam a automedicação, e no período da pandemia da COVID-19 não 
foi diferente. Segundo Junior et al., (2020), o compartilhamento de 
notícias falsas e desinformação, também chamado de infodemia 
afetaram as pessoas  mais carentes que não tinham conhecimentos 
sobre os medicamentos, que possuíam pouca alfabetização digital 
contribuíram para a prática de automedicação de acordo com o que 
liam na internet. Muitas pessoas se automedicaram como um meio de 
evitar a contaminação pelo vírus, pelo medo das mortes, para alívio 

dos sintomas, e principalmente pela facilidade de possuir esses 
medicamentos nas farmácias (Godfrey, 2020; Souza et al., 2021). 
Observamos, que houve muitos fatores de riscos e efeitos adversos 
durante a automedicação feita por uma parte da população durante o 
período da pandemia, dando ênfase às intoxicações, alergias, 
problemas gastrointestinais como diarréias, cólicas, dor abdominal, 
dores de cabeça, resistência bacteriana, o disfarce de doenças, 
alterações cardiológicas como arritmias ventriculares, infarto, 
retinopatia, hipoglicemia, efeitos renais e dependência 
medicamentosa (Malik et al., 2020; Cardoso et al., 2020; Souza, 
2021; Silva, 2021; National Institutes of Health, 2020; Sahrael et al., 
2020; Arrais et al., 2016). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os dados do presente estudo sugerem que houve o aumento da 
automedicação durante a pandemia da COVID-19, dando destaque a 
alguns medicamentos como Hidroxicloroquina, Ivermectina, 
Azitromicina e Dipirona. É fato que a automedicação ainda é uma 
prática muito comum entre as pessoas, e durante a pandemia da 
COVID-19 essa prática obteve aumento com determinadas 
medicações que foram evidenciadas no estudo, a desinformação e o 
compartilhamento das mesmas tanto em redes sociais, tanto por 
alguns profissionais de saúde acarretaram o aumento de compras das 
medicações e a venda livre das mesmas facilitou o processo.Os 
efeitos adversos e os riscos que a automedicação podem causar na 
saúde do ser humano é grande, então é imprescindível que a 
população busque se informar antes de comprar qualquer 
medicamento que não tenha conhecimento. É importante se ter a 
promoção do uso racional de medicamentos para que erros como 
esses sejam evitados. O uso de remédios de maneira incorreta ou 
irracional pode trazer, ainda, consequências como: intoxicação e 
resistência aos medicamentos, reações alérgicas, dependência e até a 
morte. Neste sentido, o Farmacêutico é o profissional de saúde 
essencial para orientar sobre os riscos da automedicação. Ele deve 
estar preparado para atuar na atenção farmacêutica como estratégia 
para diminuir o uso desnecessário de medicamentos e, dessa forma, 
melhorar a adesão farmacoterapêutica. 
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